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Rússia desrespeita corredor humanitário
Denúncia foi feita ontem, por Ministério da Defesa da Ucrânia, sobre Mariupol, cidade portuária

AFP

O Exército russo sitia Mariupol, cidade ucraniana de importância estratégica

O 
Ministério ucrania-
no da Defesa acusou 
a Rússia, ontem, de 
não respeitar o cor-

redor humanitário de Ma-
riupol, uma cidade portuá-
ria do sudeste da Ucrânia, 
no 13º dia da invasão russa. 
“O inimigo executou um ata-
que exatamente na direção 
do corredor humanitário”, 
denunciou o ministério em 
sua página do Facebook, 
acrescentando que o Exér-
cito russo “não permitiu que 
crianças, mulheres e idosos 
abandonassem a cidade”.

“Tais ações (...) não são 
nada além de genocídio”, 
completa o comunicado.

A Ucrânia afirma que fo-
ram tomadas medidas, in-
cluindo a desminagem de 
estradas em direção a Zapo-
rizhia, 250 km a noroeste de 
Mariupol, para permitir a re-
tirada de civis desta cidade 
portuária de quase 450.000 
habitantes.

Há vários dias, o Exérci-
to russo sitia Mariupol, uma 
cidade de importância estra-
tégica por sua proximidade 
com a anexada Crimeia e a 
autoproclamada república 
de Donbass (leste), onde es-
tão localizadas as tropas se-
paratistas pró-Rússia.

Várias tentativas de reti-
rar cerca de 300 mil civis de 
Mariupol fracassaram nos 
últimos dias, com Kiev e 
Moscou trocando acusações.

Hoje, mais cedo pela ma-
nhã, o presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, disse 

que foram dadas “garantias” 
sobre a retirada dos mora-
dores de Mariupol, mas que 
“não funcionaram”.

CONTENÇÃO MÁXIMA
O presidente chinês, Xi 

Jinping, pediu, ontem, “con-
tenção máxima” no conflito 
sobre a Ucrânia e expressou 
sua profunda preocupação, 
durante uma videoconferên-
cia com o presidente francês 
Emmanuel Macron e o chan-
celer alemão Olaf Scholz, in-
formou a imprensa estatal.

A China, que tem boas re-
lações com Moscou, se recu-
sou até o momento a usar o 

termo invasão e se limitou 
a “lamentar” o conflito no 
país, ao mesmo tempo que 
afirma “entender” as preo-
cupações da Rússia com a 
segurança.

Porém, durante a conver-
sa, Xi declarou que estava 
“profundamente triste por 
acompanhar uma nova guer-
ra no continente europeu”, 
segundo a televisão pública 
chinesa CCTV.

“Queremos fazer um apelo 
por contenção máxima para 
evitar uma grande crise huma-
nitária”, acrescentou Xi, sem 
condenar a ofensiva iniciada 
em 24 de fevereiro pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin.

 > Oslo - O número de 
pessoas que fugiram da 
Ucrânia desde o início a 
invasão russa em 24 de 
fevereiro superou, on-
tem, a barreira de dois 
milhões, anunciou o 
Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur).

O site da organização 
afirma que 2.011.312 pes-
soas saíram do país e que 
a Polônia recebeu mais 
da metade (1.204.403).

“Hoje, a saída de re-
fugiados da Ucrânia 
alcançou 2 milhões. 2 
milhões”, tuitou o alto 
comissário para os refu-
giados, Filippo Grandi.

Grandi visitou Romê-
nia, Moldávia e Polônia, 
três países de fronteira 
com a Ucrânia, onde 
a Rússia iniciou uma 
ofensiva militar em 24 
de fevereiro.

O alto comissário 
elogiou a recepção 
“exemplar” dos três 
países aos refugiados, 
durante uma entrevista 
coletiva em Oslo.

Grandi afirmou que 
“até o momento” estes 
países estão conseguindo 
administrar a chegada de 
refugiados porque estes 
têm “alguns recursos”.

Mais de 2 
milhões de 
refugiados

Várias tentativas de 
retirar cerca de 300 
mil civis de Mariupol 
fracassaram nos 
últimos dias

Papa diz que está disposto a ‘fazer tudo’ pela paz

 N Vaticano - O papa Francisco se ofere-
ceu para “fazer todo o possível” pela paz 
na Ucrânia, disse o cardeal número dois 
do Vaticano, Pietro Parolin, ao ministro 
das Relações Exteriores da Rússia, Ser-
guei Lavrov, segundo a assessoria de 
imprensa da Santa Sé, ontem.

“O cardeal expressou a profunda 
preocupação do papa Francisco com a 
guerra em curso na Ucrânia” e “reiterou 
a vontade da Santa Sé de fazer todo 
o possível para se colocar a serviço da 
paz”, disse o porta-voz do papa Matteo 
Bruni, em uma breve nota. Segundo porta-voz, Papa Francisco busca a trégua
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